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Apresentação
Após a Helicoverpa armigera ser identificada no Brasil, os produtores 
passaram a ter que conviver com uma nova e importante praga da 
cotonicultura. Para conviver com essa praga e outros lepidópteros e 
facilitar o manejo de plantas daninhas, os programas de melhoramento 
genético que atuam no Brasil disponibilizaram ao mercado novas 
cultivares transgênicas resistentes a lepidópteros e a herbicidas. 
Contudo, para que a transgenia visando ao controle de lepidópteros seja 
sustentável em longo prazo, é imprescindível o uso de áreas de refúgio, 
que nada mais são do que áreas comerciais cultivadas sem a presença 
do evento para resistência a pragas. Por isso, foram disponibilizadas 
ao mercado cultivares convencionais e transgênicas com resistência a 
herbicidas, visando atender à demanda dessas áreas.
Essa grande quantidade de novas cultivares disponíveis no mercado 
tem ocasionado dificuldades para os produtores e consultores em 
fazerem suas escolhas. Uma vez que, além da resistência às pragas e a 
herbicidas, é necessário que essas cultivares tenham bom desempenho 
agronômico, aliado à qualidade de fibras exigida pela indústria têxtil. 
Nesse sentido, esta publicação pode auxiliar o produtor de algodão 
brasileiro a fazer a escolha da cultivar mais adequada à sua região e ao 
manejo adotado na propriedade.
Valdinei Sofiatti
Chefe-Adjunto de Transferência de Tecnologia
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Introdução
O Brasil se destaca no cenário mundial como um dos principais 
produtores da fibra de algodão, com uma área plantada de 976,20 mil 
hectares e uma produção de 1.504,10 mil toneladas de pluma na safra 
2014/2015. Os maiores estados produtores são Mato Grosso, Bahia 
e Goiás (CONAB, 2015). As produtividades médias alcançadas nas 
últimas safras são iguais ou superiores às dos grandes países produtores, 
tais como Estados Unidos, China, Austrália, Índia e Paquistão. Um dos 
fatores que vêm contribuindo para esses avanços na produtividade 
é, sem dúvida, a pesquisa desenvolvida nos diferentes programas de 
melhoramento do algodoeiro que atuam no Cerrado brasileiro. 
Desde o início da década de 1990 que a produção brasileira está 
concentrada nos estados da região Centro-Oeste e no oeste do 
Estado da Bahia, onde se tem buscado condições mais favoráveis 
ao cultivo, tais como regiões de maior altitude (áreas mais recentes 
com a cultura), sistemas de produção com maior adoção de plantio 
direto e rotação de culturas, técnicas de manejo cultural, cultivares 
de elevado desempenho produtivo e novas modalidades de cultivo, 
a exemplo do adensado e  da “safrinha”. Apesar da adequada 
aptidão e do alto desempenho das cultivares plantadas, três fatores 
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ainda comprometem a sustentabilidade da atividade algodoeira no 
Cerrado, sendo estes: a elevação contínua dos custos de produção; 
a predominância de cultivares tardias, suscetíveis a doenças foliares, 
com destaque para a ramulariose; e a baixa eficiência do controle de 
insetos-praga, com destaque para a Helicoverpa armigera e o bicudo-
do-algodoeiro (Anthonomus grandis, Boheman ), que impacta no 
aumento significativo no número de aplicações, elevando o custo final 
de produção.
A adoção de cultivares transgênicas, na perspectiva de redução 
de custos de produção, tem sido a principal estratégia utilizada 
pelos produtores do Cerrado. Contudo, para que a tecnologia da 
transgenia para resistência às pragas seja sustentável em longo prazo, 
é imprescindível o uso de refúgios, que se constituem em áreas 
comerciais cultivadas sem a presença do evento transgênico. Também 
é fundamental que a transgenia seja inserida em germoplasma de 
alto valor agronômico, fitossanitário e que seja provedor de fibra de 
alta qualidade. Assim, é imperativo a continuidade de pesquisas para 
desenvolvimento de cultivares convencionais (MORELLO et al., 2015).
Outro fator que vem desafiando os programas de melhoramento do 
algodoeiro no Cerrado, principalmente no Estado do Mato Grosso, é 
a busca de cultivares adaptadas para o plantio na ”segunda safra”, 
onde o algodoeiro é semeado entre a segunda quinzena de janeiro e a 
primeira quinzena de fevereiro, após a colheita da soja. Essa época já 
suplantou a safra normal, cujo plantio é realizado em dezembro.
Sem dúvida, o grande desafio do melhoramento genético do 
algodoeiro é o desenvolvimento de cultivares que manifestem todas 
as características mencionadas em níveis ótimos, o que se busca por 
meio de ganhos genéticos contínuos. Ressalta-se que, ao longo de anos 
de pesquisa, com o acúmulo de conhecimento e recursos genéticos, 
os programas de melhoramento conquistaram significativos ganhos 
em produtividade de pluma, resistência a doenças e características de 
qualidade de fibra, porém permanece o desafio de agregar o máximo de 
características desejadas em um só genótipo.
As diferentes condições edafoclimáticas e sistemas de produção 
empregados no Brasil onde a cotonicultura é explorada são fatores que 
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dificultam a seleção de cultivares mais produtivas para recomendação 
aos produtores. A identificação de cultivares com maior estabilidade 
fenotípica é uma das estratégias para amenizar o efeito da interação 
genótipos versus ambientes, o qual consiste no comportamento 
diferenciado das cultivares em diferentes locais.
Nesse aspecto, os experimentos nacionais de avaliação de cultivares 
assumem grande importância, pois devem identificar com eficiência 
os materiais em condições de substituir aqueles em cultivo e, 
consequentemente, contribuir para o aumento da produtividade. Os 
cuidados com a condução desses experimentos devem ser tanto 
maiores quanto mais heterogêneo for o ambiente (FARIAS et al.,1996).
Durante a realização do VIII Congresso Brasileiro de Algodão, que 
aconteceu no ano de 2011 em São Paulo, ocorreu uma reunião técnica 
entre a Embrapa e diversas instituições parceiras de pesquisa, em 
que se decidiu pela revitalização do Ensaio Nacional de Cultivares de 
Algodoeiro Herbáceo (ENC).
Seguindo esse contexto, anualmente é conduzido o Ensaio Nacional 
de Cultivares de Algodoeiro Herbáceo (ENC). Este ensaio é composto 
por cultivares oriundas de diferentes programas de melhoramento que 
atuam no Cerrado brasileiro. Essa rede abrange as principais regiões 
produtoras dos estados de Mato Grosso, Goiás, Mato Grosso do 
Sul, Rondônia, Bahia, Piauí e Maranhão. Atualmente esse trabalho 
é coordenado pela Embrapa Algodão em parceria com as seguintes 
instituições: Embrapa Meio Norte (CPAMN), Embrapa Rondônia 
(CPAFRO), Embrapa Agropecuária Oeste (CPAO), Instituto Agronômico 
de Campinas (IAC), Instituto Agronômico do Paraná (Iapar), Instituto 
Mato-Grossense do Algodão (IMAmt), Fundação Mato Grosso (FMT), 
Monsanto, Bayer Seeds e Ceres Consultoria. Esse ensaio tem como 
objetivo principal a identificação de cultivares com elevada estabilidade 
produtiva e resistência às principais doenças que ocorrem na região 
(FARIAS et al., 2013).
O presente documento tem como objetivo descrever de maneira sucinta 
os principais resultados dos ensaios nacionais precoces e tardios 
conduzidos na safra 2013/2014 em parcerias com diversas instituições 
de pesquisa que atuam na região do Cerrado.
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 Material e Métodos
Na safra 2013/2014, os Ensaios Nacionais Médio Precoce (ENMP) 
e Médio Tardio (ENMT) foram avaliados em dez e nove locais 
representativos da região do Cerrado, respectivamente distribuídos nos 
seguintes municípios por estados: Mato Grosso (Campo Verde, Pedra 
Preta, Primavera do Leste e Sinop); Goiás (Santa Helena, Trindade 
e Montividiu) e Bahia (Luís Eduardo Magalhães e São Desidério), 
totalizando 19 experimentos. As coordenadas geográficas e altitude dos 
locais encontram-se na Tabela 1. O delineamento experimental utilizado 
nos ensaios Médio Precoce (ENMP) e Médio Tardio (ENMT) foi o de 
blocos casualizados, com 13 tratamentos e quatro repetições. A área 
total foi constituída por quatro fileiras de 5 metros, sendo que a área útil 
foi composta por duas linhas de 5 metros, totalizando 9,0 m2. A relação 
das cultivares dos respectivos ensaios encontram-se nas Tabelas 2 e 3, 
respectivamente. Foram coletados dados referentes às seguintes variáveis: 
altura de plantas (ALT, cm); peso de um capulho (P1C, g); porcentagem 
de fibra (PF, %); produtividade de algodão em caroço (PROD, kg/ha); 
produtividade de algodão em pluma (PRODF, kg/ha); e as características 
tecnológicas de fibra (comprimento-COMP, uniformidade-UNF, índice de 
fibras curtas-SFI, resistência-RES, elongação-ELON, índice micronaire-
MIC, reflectância-Rd, amarelecimento+B, fiabilidade-SCI e maturidade-
MAT).
Tabela 1. Locais, instituição responsável, altitude e coordenadas geográficas dos pontos 
de condução dos Ensaios Nacionais Médio Tardio e Médio Precoce. Safra 2013/2014. 
Locais Instituição Altitude (m) Latitude - S Longitude - W
Campo Verde-MT IMA 736 15o32´ 55o10´
Pedra Preta-MT FMT 750 16o37´ 54o28´
Primavera do Leste-MT IMA 636 15o33´ 54o17´
Primavera do Leste 2-MT CERES 636 15o33´ 54o17´
Sinop-MT EMBRAPA 345 11o51´ 55o30´
Luis E. Magalhães-BA FBA 769 12o05´ 45o47´
São Desidério-BA FBA 718 12o21´ 44o59´
Santa Helena-GO EMBRAPA 562 17o48´ 50o35´
Montividiu-GO EMBRAPA 797 17o26´ 51o10´
Trindade-GO BAYER 515 07o05´ 40o06´
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Tabela 2. Relação das cultivares e das empresas obtentoras participantes do Ensaio 
Nacional Médio Precoce. Safra 2013/2014.
1NT: Número do tratamento.
Tabela 3. Relação das cultivares e das empresas obtentoras participantes do Ensaio 
Nacional Médio Tardio. Safra 2013/2014. 
1NT: Número do tratamento.
NT1 Cultivares Obtentora
1 TMG 41 WS TMG
2 TMG 42 WS TMG
3 TMG 43 WS TMG
4 IMA CV 690 IMA MT
5 IMA 5675 B2RF IMA MT
6 IMA 08 WS IMA MT
7 NUOPAL MONSANTO
8 DP 555 BGRR MONSANTO
9 DELTA OPAL MONSANTO
10 BRS 286 EMBRAPA
11 BRS 335 EMBRAPA
12 BRS 368 RF EMBRAPA
13 BRS 369 RF EMBRAPA
NT1 Cultivares Obtentora
1 FM 975 WS BAYER
2 FM 982 GL BAYER
3 FM 944 GL BAYER
4 TMG 81 WS TMG
5 TMG 82 WS TMG
6 IMA CD 05-8276 IMA MT
7 IMA CD 07-6035 IMA MT
8 IMA CD 3869 IMA MT
9 IAC 26 RMD IAC
10 BRS 336 EMBRAPA
11 BRS 372 EMBRAPA
12 BRS 370 RF EMBRAPA
13 BRS 371 RF EMBRAPA
16 Resultados do Ensaio Nacional de Cultivares de Algodoeiro Herbáceo nas Condições...
Durante a realização da colheita, foram coletadas amostras de 20 
capulhos para determinação dos caracteres tecnológicos de fibras em 
HVI, e colhida a área útil da parcela para estimativa dos caracteres de 
produtividade. Após pesagem, beneficiamento das amostras e análise 
de fibras em HVI, foram realizadas as análises da variância, por ensaio 
e conjunta dos locais, utilizando-se o programa estatístico SAS System. 
As médias foram submetidas a teste de comparação (Scott-Knott) a 
5% de probabilidade.
Resultados e Discussão 
Ensaio nacional médio precoce (ENMP) - safra 2013/2014
As cultivares do ENMP foram avaliadas em dez locais representativos do 
Cerrado dos estados do Mato Grosso, Goiás e Bahia. Os resultados das 
análises individuais e a análise conjunta dos ensaios estão apresentados nas 
Tabelas 4 a 14. Verifica-se que, para a maioria das características avaliadas, 
houve diferenças significativas (P ≤ 0.01 ou P ≤ 0.05) pelo teste F para os 
efeitos de cultivares. Constata-se ainda que pelo teste de Scott & Knott (5%) 
houve diferença estatística significativa entre as cultivares para a maioria das 
características agronômicas e tecnológicas de fibras avaliadas. Nas Tabelas 
de 4 a 13 encontram-se as análises individuais para cada local. Em valores 
absolutos, o local em que se apresentou a maior média de produtividade 
de algodão em caroço foi o Município de Trindade – GO, com 6.069 kg/ha 
(404,60@/ha) correspondendo a 2.557 kg/ha de pluma (Tabela 13), seguido 
pelos locais São Desidério-BA (5.467 kg/ha ou 364,46@/ha) e Primavera do 
Leste–MT (5.315 kg/ha ou 354,33@/ha) (Tabelas 10 e 6, respectivamente). 
O ensaio conduzido em Sinop-MT (Tabela 8) apresentou a menor média 
(1.446 kg/ha ou 96@/ha de algodão em caroço). Esse baixo desempenho 
médio é creditado à ocorrência de extenso veranico na época de floração e 
frutificação. A amplitude entre a maior e menor média de produtividade de 
algodão em caroço (PROD) entre os ensaios foi de 4.623 kg/ha ou 
308@/ha, o que indica uma elevada diferença entre as médias dos locais 
avaliados. Verificou-se ainda uma alta variação na produtividade média entre 
as cultivares nos diferentes locais. A maior média de 6.982 kg/ha ou 465 
@/ha foi obtida pela cultivar DELTAOPAL em Trindade–GO (Tabela 13), e 
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a menor (1.143 kg/ha ou 76,20@/ha) pela cultivar BRS 286 em Sinop-MT 
(Tabela 8). Estes resultados já foram observados em outras oportunidades 
na avaliação de experimentos regionais e nacionais de algodão nas 
condições do Cerrado (FARIAS et al., 2006; HOOGERHEIDE et al., 2007; 
MORELLO et al., 2015; SILVA FILHO et al., 2008; SOUZA et al., 2006).
Constata-se que de maneira geral as cultivares se comportaram 
diferentemente nos diversos locais avaliados. Verifica-se nas Tabelas 4 a 13 
que as quatro principais cultivares que se destacaram para produtividade de 
fibra (PRODF), em ordem da maior para menor média por local, com valores 
acima da média experimental (geral), foram: Campo Verde–MT: IMA 5765 
B2RF, IMA CV 690, TMG 42WS e BRS 368 RF (Tabela 4); Pedra Preta–MT: 
IMA CV 690, DP 555 BGRR, BRS 286 e BRS 369 RF (Tabela 5); Primavera 
do Leste–MT: DP 555 BGRR, IMA CV 690, BRS 369 RF e DELTA OPAL 
(Tabela 6); Primavera do Leste 2-MT: BRS 369 RF, DELTA OPAL, DP 555 
BGRR e IMA CV 690 (Tabela 7); Sinop-MT: IMA 08 WS, TMG 42 WS, IMA 
5765 B2RF e BRS 335 (Tabela 8); Luis E. Magalhães-BA: TMG 41 WS, 
IMA CV 690, TMG 42 WS e BRS 369 RF (Tabela 9); São Desidério-BA: 
IMA CV 690, BRS 286, DP 555 BGRR e BRS 368 RF (Tabela 10); Santa 
Helena -GO: BRS 369 RF, IMA CV 690, BRS 368 RF e TMG 42 WS 
(Tabela 11); Montividiu-GO: TMG 42 WS, IMA 08 WS, TMG 41 WS e 
IMA 5765 B2RF (Tabela 12); Trindade-GO: DELTA OPAL, IMA CV 690, 
TMG 42 WS e BRS 335 (Tabela 13).
Para a característica porcentagem de fibras  (Tabelas 5 e 8), as 
médias entre os locais variaram de 40,60% (Pedra Preta-MT) a 
44 % (Sinop-MT). As maiores médias individuais foram obtidas 
pelas cultivares IMA CV 690 (46,10%) e DP 555 BGRR (45,60%), 
verificadas nas Tabelas 8 e 10 respectivamente. Enquanto os menores 
valores foram obtidos pelas cultivares DELTA OPAL (35,60%) e 
NUOPAL (38,20%), respectivamente na localidade de Montividiu-GO 
(Tabela 12). 
Com relação às características tecnológicas de fibras, houve diferença 
estatística significativa para a maioria das cultivares avaliadas 
(Tabelas 4 a 13). Sendo que a maioria das cultivares avaliadas nos 
diferentes locais apresentou características de fibras exigidas pela 
indústria têxtil. 
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A partir da análise conjunta dos ensaios (Tabela 14), verifica-se 
que houve diferença estatística significativa entre as cultivares para 
todas as características avaliadas. O coeficiente da variação médio 
(CV%), que indica a precisão experimental dos ensaios, foi estimado 
em 14,60%, indicando que em geral os ensaios foram conduzidos 
com uma adequada precisão experimental, conforme a classificação 
proposta por Santos et al. (1998). 
Observa-se ainda na Tabela 14 que as fontes de variação Cultivares e 
a interação Cultivares versus Locais foram significativas (P ≤ 0,01 ou 
P ≤  0.05) para todas as características avaliadas. A significância da 
fonte de variação para “Cultivares” indica a existência de variabilidade 
entre as cultivares, aspecto fundamental para que o melhorista 
possa atuar com sucesso no processo seletivo (FARIAS et al., 2006; 
SILVA FILHO et al., 2008). A significância da interação Cultivares 
versus Locais evidencia que o comportamento das cultivares não foi 
consistente entre os diferentes locais.
Com relação ao desempenho produtivo médio avaliado pela 
produtividade de algodão em caroço em kg/ha (PROD), verifica-se na 
Tabela 14 que as cultivares: IMA CV 690 (4.686 kg/ha ou 312@/ha), 
BRS 369 RF (4.453 kg/ha ou 296,86 @/ha), TMG 41 WS (4.442 kg/ha ou 
296,13 kg/ha), TMG 42 WS (4.442 kg/ha ou 296,13 kg/ha) e DELTA 
OPAL (4.330 kg/ha ou 288,66 kg/ha) se destacaram com médias 
superiores à média geral (4.300 kg/ha ou 286,66@/ha).
A média geral obtida para a característica porcentagem de fibras (PF) 
em dez localidades foi de 42,10%, sendo que as maiores médias foram 
obtidas pelas cultivares IMA CV 690 (45%), DP 555 BG RR (43,2%), 
IMA 08 WS (43 %) e BRS 369 RF (42,60%), enquanto as cultivares 
NUOPAL (39,80%) e TMG 41 WS (40,80%) e DELTA OPAL (40,80%) 
apresentaram os menores valores (Tabela 14).
Quanto aos valores médios das características tecnológicas de fibras, 
observa-se que houve diferença estatística significativa para todas as 
cultivares avaliadas (Tabelas 14). A cultivar TMG 41 WS se destacou 
em relação as demais para resistência da fibra (32,20 gf/tex) e 
fiabilidade (CSP: 3070). Com relação às demais cultivares, constata-se que a 
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maioria apresentou características de fibras exigidas pela indústria têxtil. 
Tais resultados estão de acordo aos obtidos por Morello et al. (2015) 
ao avaliar o desempenho dos ensaios nacionais precoces avaliados no 
Cerrado da Bahia.
Nas Figuras  de 1 a 6 encontram-se os desempenhos médios (10 locais) 
das cultivares com relação à produtividade de algodão em caroço 
(PROD), produtividade de algodão em fibra (PRODF), porcentagem de 
fibras (PF), comprimento (COMP), resistência (RES) e fiabilidade (CSP), 
respectivamente. Observa-se nas Figuras 1 e 2 que, de maneira geral, 
as cultivares IMA CV 690, BRS 369 RF, TMG 41 WS e TMG 42 WS 
se destacaram em relação as demais para os caracteres produtividade 
de algodão em caroço (PROD) e produtividade de algodão em fibra 
(PRODF), respectivamente.
Quanto à porcentagem de fibra (PF), que se encontra na Figura 3, 
constata-se que as maiores médias foram obtidas pelas cultivares IMA 
CV 690, DP 555 BGRR e IMA 08 WS e BRS 369 RF, com valores 
iguais ou superiores a 42,60%.
Os valores de comprimento comercial da fibra encontram-se na Figura 4, 
observando-se que, de maneira geral, todos genótipos foram classificados 
como possuidores de fibras médias (28 mm a 32 mm), conforme 
classificação do HVI (SANTANA et al., 2008).
Com relação à resistência da fibra observada na Figura 5, observa-se que 
a maioria dos genótipos avaliados apresentou resistência média de fibra 
(27 gf/tex a 30 gf/tex), com destaque para as cultivares TMG 41WS 
(32,20 gf/tex), DELTA OPAL (31,20 gf/tex), classificadas como fibra 
forte (SANTANA et al., 2008).
A fiabilidade avaliada pelo CSP (Count Strenght Product), que se 
encontra na Figura 6, é uma característica de resistência dos fios, em 
particular dos fios de rotor (open-end) que depende essencialmente da 
tenacidade individual das fibras. Pela Figura 6, verifica-se que todos 
genótipos avaliados obtiveram uma elevada fiabilidade com valores de 
CSP superiores a 2.500 (FONSECA; SANTANA, 2002).
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Figura 1. Produtividade de algodão em caroço (PROD, kg/ha) do Ensaio Nacional de 
Algodoeiro Médio Precoce. Médias de 10 locais. Safra.2013/2014. 
Figura 2. Produtividade de algodão em fibras (PRODF, kg/ha) do Ensaio Nacional de 
Algodoeiro Médio Precoce. Médias de 10 locais. Safra.2013/2014. 
Figura 3. Porcentagem de fibra (PF,%) do Ensaio Nacional de Algodoeiro Médio Precoce. 
Médias de 10 locais. Safra 2013/2014.
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Figura 4. Comprimento de  fibra (COMP, mm) do Ensaio Nacional de Algodoeiro Médio 
Precoce. Médias de 10 locais. Safra 2013/2014.
Figura 5. Resistência da fibra (RES, gf/tex) do Ensaio Nacional de Algodoeiro Médio 
Precoce. Médias de 10 locais. Safra 2013/2014.
Figura 6. Índice de fiabilidade da fibra (CSP) do Ensaio Nacional de Algodoeiro Médio 
Precoce. Médias de 10 locais. Safra 2013/2014.
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Ensaio nacional médio tardio (ENMT) - Safra 2013/2014
As cultivares do ENMT foram avaliadas em nove locais 
representativos do Cerrado dos estados do Mato Grosso, Goiás e 
Bahia. Os resultados das análises individuais e análise conjunta dos 
ensaios estão apresentados nas Tabelas 15 a 24. Nas Tabelas de 15 a 
23, encontram-se as análises individuais para cada local. Semelhante 
ao ENMP, verifica-se que, para a maioria das características avaliadas, 
houve diferenças significativas (P ≤ 0.01 ou P ≤ 0.05) pelo teste F 
para os efeitos de cultivares. Observa-se ainda que, pelo teste de 
Scott & Knott (5%), houve diferença estatística significativa entre as 
cultivares para a maioria dos caracteres agronômicos e tecnológicos 
de fibras avaliados. Em valores absolutos, o local que apresentou a 
maior média de produtividade de algodão em caroço foi o Município 
de Trindade – GO, com 5.686 kg/ha (379,06@/ha) ou 2.388 kg/ha 
de pluma (Tabela 23), seguida pelos locais Primavera do Leste – MT 
(5.409 kg/ha ou 360,60@/ha) e São Desidério - BA (5.392 kg/ha ou 
359,46@/ha) (Tabelas 17 e 21, respectivamente). Esses elevados 
desempenhos observados nesses três municípios também foram 
observados no ENMP. Semelhante ao que ocorreu no ENMP, o Ensaio 
Médio Tardio conduzido em Sinop - MT (Tabela 19) apresentou a 
menor média (1.403 kg/ha ou 93,50@/ha de algodão em caroço). 
Esse baixo desempenho médio écreditado a usar um extenso veranico 
na época de floração e frutificação. A amplitude entre a maior e 
menor média de produtividade de algodão em caroço (PROD) entre 
os ensaios foi de 4.283 kg/ha ou 285,83@/ha, o que indica uma 
elevada diferença entre as médias dos locais avaliados. Verificou-se 
ainda elevada variação na produtividade média entre as cultivares nos 
diferentes locais. A maior média 6.778 kg/ha ou 451,86 @/ha foi 
obtida pela cultivar IMA CD 3869 em São Desidério - BA (Tabela 21), 
e a menor (1.169 kg/ha ou 77,93@/ha) pela cultivar BRS 371 RF em 
Sinop - MT (Tabela 19). 
Constata-se que, de maneira geral, as cultivares se comportaram 
diferentemente nos diversos locais avaliados. Verifica-se nas Tabelas 
15 a 23 que as quatro principais cultivares que se destacaram para 
produtividade de fibra (PRODF) em ordem da maior para menor média 
por local, com valores acima da média experimental (geral), foram: 
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Campo Verde – MT: FM 975 WS, FM 944 GL, IMA CD 3869 e IMA CD 
6035 (Tabela 15); Pedra Preta – MT: FM 975 WS, IMA CD 6035, TMG 
81 WS e FM 982 GL, (Tabela 16); Primavera do Leste – MT: TMG 81 
WS, FM 975 WS, IMA CD 3869 e BRS 371 RF (Tabela 17); Primavera do 
Leste 2 - MT: BRS 371 RF, IMA CD 8276, FM 975 WS e IAC 26 RMD 
(Tabela 18); Sinop - MT: IMA CD 3869, BRS 372, BRS 370 RF e FM 
982 GL (Tabela 19); Luis Eduardo Magalhães - BA: TMG 81 WS, IMA CD 
3869, IMA CD 6035 e FM 975 WS (Tabela 20);  São Desidério - BA: IMA 
CD 3869, FM 975 WS, TMG 81 WS e IMA CD 6035 (Tabela 21); Santa 
Helena - GO: FM 944 GL, TMG 81 WS, IMA CD 6035 e IMA CD 8276 
(Tabela 22); Trindade - GO: FM 982 GL, BRS 371 RF, BRS 372 e IMA CD 
8276 (Tabela 23).
Quanto à característica porcentagem de fibras (PF), verifica-se nas 
Tabelas 19 e 23 que as médias entre os locais variaram de 40,90% 
(Santa Helena - GO) a 44,60% (Sinop - MT). O elevado desempenho 
médio de Sinop - MT para essa característica também foi observado no 
Ensaio Médio Precoce (Tabela 8). As maiores médias individuais 46,60% 
e 46,50% foram obtidas, respectivamente, pelas cultivares TMG 81 WS 
e BRS 372 nas localidades de Sinop - MT (Tabela 19). As cultivares TMG 
81 WS (46,40%), FM 982 GL (46,30), IMA CD 3869 (45,50%) e IMA 
CD 6035 (45,50%) também se destacaram com elevadas médias de 
porcentagem de fibras (Tabelas 20 e 19, respectivamente). Enquanto o 
menor valor foi obtido pela cultivar BRS 336 (35,20%) na localidade de 
Santa Helena - GO (Tabela 22). 
Com relação às características tecnológicas da fibra, verifica-se que 
houve diferença estatística significativa para a maioria das cultivares 
avaliadas (Tabelas 19 a 23). Constata-se ainda que, de maneira geral, a 
maioria das cultivares avaliadas apresentaram características de fibras 
exigidas pela indústria têxtil. 
A análise conjunta dos ensaios encontra-se na Tabela 24. Constata-se que 
houve também diferença estatística significativa entre as cultivares para 
todas as características avaliadas. O coeficiente de variação médio (CV%) 
que indica a precisão experimental dos ensaios foi estimado em 14,50%, 
indicando que os ensaios foram conduzidos com uma adequada precisão 
experimental, conforme a classificação proposta por Santos et al. (1998). 
35Resultados do Ensaio Nacional de Cultivares de Algodoeiro Herbáceo nas Condições...
Observa-se ainda, na Tabela 24, que as fontes de variação Cultivares 
e a interação Cultivares versus Locais foram significativas (P ≤ 0,01 
ou P ≤ 0.05) para todas as características avaliadas. A significância da 
fonte de variação para “Cultivares” indica a existência de variabilidade 
entre as cultivares, aspecto fundamental para que o melhorista possa 
atuar com sucesso no processo seletivo (FARIAS et al., 2006; SILVA 
FILHO et al., 2008). A significância da interação Cultivares versus Locais 
evidencia que o comportamento das cultivares não foi consistente entre 
os diferentes locais.
Com relação ao desempenho produtivo médio avaliado pela produtividade 
de algodão em caroço em kg/ha (PROD), verifica-se na Tabela 24 que 
as cultivares: FM 975 WS (4.781 kg/ha ou 318,73@/ha), TMG 81 WS 
(4.770kg/ha ou 318 @/ha), IMA CD 6035 (4.760kg/ha ou 317,33 kg/ha), 
IMA CD 3869 (4.699 kg/ha ou 313,26 kg/ha) e FM 982 GL (4.486 kg/ha 
ou 299,06 kg/ha) se destacaram com médias elevadas e superiores à 
média geral (4.414 kg/ha ou 294,26@/ha). A média geral obtida para 
a característica porcentagem de fibras (PF) em nove localidades foi de 
42,80%, sendo que as maiores médias foram obtidas pelas cultivares 
TMG 81 WS (45%), FM 982 GL (44,1%), IMA CD 3869 (44%) e FM 
944 GL (43,70%), enquanto as cultivares BRS 336 (38,60%) e IAC 26 
RMD (41%) e TMG 82 WS (41,40%) apresentaram os menores valores 
(Tabela  24).
Quanto aos valores médios das características tecnológicas da fibra, 
verifica-se que houve diferença estatística significativa para todas as 
cultivares avaliadas (Tabelas 24). Dentre as cultivares verificadas, a 
cultivar BRS 336, lançada pela Embrapa Algodão em 2011, se destacou 
em relação as demais com um comprimento médio de fibras de 33,10 mm, 
caracterizando-se como uma cultivar de fibra longa (Figura 10), com 
resistência de 34,30 gf/tex (Figura 11) e um índice de fiabilidade 
(CSP) de 3401 (Figura 12), o que corresponde a 17,64% superior a média 
de oito locais (CSP: 2891). Esses atributos indicam a excelente qualidade 
de fibra dessa cultivar desenvolvida para as condições do Cerrado. Com 
relação às demais cultivares, constata-se que a maioria apresentou 
características de fibras exigidas pela indústria têxtil. Tais resultados estão 
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de acordo com os obtidos por Morello et al. (2015) ao avaliar o desempenho 
dos ensaios nacionais tardios avaliados no Cerrado da Bahia.
Nas Figuras  de 7 a 12 encontram-se os desempenhos médios dos 
genótipos avaliados em nove locais com relação à produtividade de 
algodão em caroço (PROD), produtividade de algodão em fibra (PRODF), 
porcentagem de fibras (PF), comprimento (COMP), resistência (RES) 
e fiabilidade (CSP), respectivamente. Observa-se nas Figuras 7 e 8 
que, de maneira geral, para os caracteres produtividade de algodão 
em caroço (PROD) e produtividade de algodão em fibra (PRODF), as 
cultivares FM 975 WS, TMG 81 WS, IMA CD 6035 e IMA CD 3869 
apresentaram os melhores desempenhos.
Com relação à porcentagem de fibra (PF), que se encontra na Figura 9, 
observa-se que os maiores valores médios foram obtidos pelas cultivares 
TMG 81 WS, FM 982 GL, IMA CD 6035 e FM 944 GL, com valores 
iguais ou superiores a 43,70%.
Os valores de comprimento médio da fibra obtido pelo aparelho HVI 
encontram-se na Figura 10. Verifica-se que, com exceção da cultivar 
BRS 336, todos os genótipos foram classificados como possuidores 
de fibras médias (28 mm a 32mm). O destaque para essa análise foi 
a média obtida pela cultivar BRS 336, que obteve um valor médio 
de 33,40 mm, classificada como fibra longa. Essa nova cultivar está 
sendo recomendada para plantio no Cerrado e Semiárido do Brasil em 
condições irrigadas (FREIRE et al., 2015). 
Para a resistência da fibra (Figura 11), observa-se que a maioria das 
cultivares avaliadas apresentou resistência média de fibra, variando 
de 31,40 gf/tex a 31,50 gf/tex, sendo que o maior destaque foi para 
a cultivar BRS 336, que se destacou em relação as demais, com uma 
média de 34 gf/tex, indicando uma excelente qualidade de fibra.
Quanto à característica fiabilidade (CSP), observada na Figura 12, 
verifica-se que todos genótipos avaliados obtiveram uma elevada 
fiabilidade com valores de CSP superiores a 2500, com destaque 
mais uma vez para a cultivar BRS 336, que obteve um valor médio de 
CSP superior a 3400, indicando uma excelente fiabilidade (FONSECA; 
SANTANA, 2002).
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Figura 7. Produtividade de algodão em caroço (PROD, kg/ha) do Ensaio Nacional de 
Algodoeiro Médio Tardio. Médias de 9 locais. Safra 2013/2014. 
Figura 8. Produtividade de algodão de fibra (PRODF, kg/ha) do Ensaio Nacional de 
Algodoeiro Médio Tardio. Médias de 9 locais. Safra 2013/2014.
Figura 9. Porcentagem de fibra (PF,%) do Ensaio Nacional de Algodoeiro Médio Tardio. 
Médias de 9 locais. Safra 2013/2014. 
3600
3800
4000
4200
4400
4600
4800
5000
FM
 9
75
 W
S
FM
 9
82
 G
L
FM
 9
44
 G
L
TM
G 
81
W
S
TM
G 
82
W
S
IM
A 
CD
 8
27
6
IM
A 
CD
 6
03
5
IM
A 
CD
 3
86
9
IA
C 
26
 R
M
D
BR
S 
33
6
BR
S 
37
2
BR
S 
37
0R
F
BR
S 
37
1R
F
Pr
od
ut
iv
id
ad
e 
(k
g 
ha
-1
)
Produtividade (PROD, Kg/ha)
0
500
1000
1500
2000
2500
FM
 9
75
 W
S
FM
 9
82
 G
L
FM
 9
44
 G
L
TM
G 
81
W
S
TM
G 
82
W
S
IM
A 
CD
 8
27
6
IM
A 
CD
 6
03
5
IM
A 
CD
 3
86
9
IA
C 
26
 R
M
D
BR
S 
33
6
BR
S 
37
2
BR
S 
37
0R
F
BR
S 
37
1R
F
Pr
od
ut
iv
id
ad
e 
de
 fi
br
as
 (
kg
 h
a-
1 )
Produtividade de fibras (PRODF, Kg/ha)
48 Resultados do Ensaio Nacional de Cultivares de Algodoeiro Herbáceo nas Condições...
Figura 10. Comprimento de fibra (COMP, mm) do Ensaio Nacional de Algodoeiro Médio 
Tardio. Médias de 9 locais. Safra 2013/2014.
Figura 11. Resistência da fibra (RES, gf/tex) do Ensaio Nacional de Algodoeiro Médio 
Tardio. Médias de 9 locais. Safra 2013/2014. 
Figura 12. Fiabilidade da fibra (CSP) do Ensaio Nacional de Algodoeiro Médio Tardio. 
Médias de 8 locais. Safra 2013/2014. 
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Considerações Finais
As diferentes condições edafoclimáticas e sistemas de produção 
empregados na produção de algodão no Brasil (Mato Grosso, Bahia, 
Goiás, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Sul do Maranhão e Piauí) 
interferem diretamente no comportamento das cultivares, sendo 
necessário dispor de uma representativa rede de ensaios de testes, 
para avaliação e recomendação de cultivares. A Embrapa Algodão, 
juntamente com outras instituições de pesquisa públicas e privadas, 
Instituto Agronômico de Campinas (IAC), Instituto Agronômico do 
Paraná (Iapar), Bayer, Instituto Mato-Grossense do Algodão (IMAmt), 
Fundação Mato Grosso (FMT) e Ceres Consultoria revitalizaram o 
Ensaio Nacional de Cultivares, visando identificar com segurança 
as cultivares de algodoeiro mais produtivas e estáveis, com elevada 
qualidade de fibras que possam ser utilizadas pelos produtores.
Ao longo de anos de pesquisa, com o acúmulo de conhecimento e 
avanços genéticos, os programas de melhoramento conquistaram 
significativos ganhos em produtividade de pluma, resistência às 
doenças e características de qualidade de fibra, porém permanece o 
desafio de agregar o máximo de características desejadas em um só 
genótipo. Na safra 2013/2014, os principais resultados por ensaio 
obtidos foram os seguintes: 
1) Ensaio Nacional Médio Precoce (ENMP): as cultivares que 
apresentaram produtividade de fibras (PRODF) acima da média dos 
ensaios (1.807 kg/ha ou 120,46 @/ha) foram: IMA 690, DP 555 
BG RR, BRS 369 RF, TMG 42 WS e TMG 41 WS. Com relação à 
porcentagem de fibra (PF), constatou-se que a média geral foi de 
42,06%. As cultivares que obtiveram valores acima da média foram: 
IMA CV 690 (45%), DP 555 BGRR (43,60%), BRS 369 (42,60%), 
BRS 368 RF (42,40%) e TMG 43 WS (42,40%). Com relação aos 
valores médios dos caracteres tecnológicos de fibras, verificou-se 
que a maioria dos genótipos apresentou as características de fibras 
exigidas pela indústria têxtil. 
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2) Ensaio Nacional Médio Tardio( ENMT): as cultivares que 
apresentaram produtividade de fibras (PRODF) acima da média dos 
ensaios (1.885 kg/ha ou 125,66 @/ha) foram: TMG 81 WS, IMA 
CD 6035, FM 975 WS, IMA CD 3869 e FM 982 GL. Com relação 
à porcentagem de fibra (PF), constatou-se que a média geral foi de 
42,80%. As cultivares que apresentaram valores acima da média 
foram: TMG 81 WS (45%), FM 982 GL (44,10%), IMA CD 3869 
(44 %), IMA CD 6035 (43,90%) e FM 944 ( 43,70%). Com relação 
aos valores médios dos caracteres tecnológicos de fibras, constatou 
que cultivar BRS 336 se destacou em relação as demais com valores 
médios de comprimento e resistência de 33,10 mm e 34,30 gf/tex, 
classificando esse genótipo como fibra longa e com excelente 
qualidade de fibra. Com relação às demais cultivares, verificou-
se que a maioria apresentou valores médios de fibras nos padrões 
demandados pela indústria têxtil. 
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